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FUTURO DAS EMPRESAS E INFORMAÇÃO

Prof. Antônio Lopes de Sá

O futuro é uma visão incerta, todavia, previsível sob determinadas condições .

Toda ciência permite a previsão e esta é uma das condições para que se classifique como científico um conhecimento .

Nas ciências exatas é possível projetar com segurança .

Nas ciências sociais, biológicas, nem sempre .

Seja como for, todavia, é importante que se tenha sempre uma antevisão, ainda que com algumas margens de erros .

O que vai acontecer com uma empresa nos próximos cinco anos é algo que dificilmente se pode afirmar com segurança .

Tal a velocidade com que as coisas se alteram nos dias atuais que as prospecções em longo prazo encerram grandes riscos .

As potencialidades de acontecimentos , entretanto, existem .

Uma empresa em ritmo de prosperidade tem probabilidades de continuar a ser próspera, se adaptar seus métodos a todas as transformações que a cada dia sucedem e se seguir utilizando as suas forças agentes com a mesma sabedoria .

Uma empresa que muito investiu em pesquisas e estudos e que conseguiu conquistas científicas e tecnológicas competentes para serem aceitas pelo mercado, podendo de futuro produzir grandes lucros, tem potencialidade concreta avaliável e evidenciável .

Pés na terra e olhos nas estrelas é a máxima que Cícero , há mais de 2.000 anos já lecionava ,

Existem potencialidades remotas e outras concretas .

O que hoje se questiona, entretanto, é sobre a conveniência ou não em apresentar nos registros tais fatos em relação ao futuro .

Como a arte da conveniência é um ato mais político que científico recuso-me a aceitar a omissão no que tange a fatos patrimoniais previsíveis .

Ninguém pode negar, por exemplo, que a esperança de lucros, de prosperidade, seja um valor .

Se pudermos avaliar o que sucederá com rigores confiáveis, não vemos como deixar de faze-lo sem que isto venha a prejudicar a imagem da empresa e as oportunidades dos investidores .

Existe a alegação de que tais informações podem gerar fraudes .

Não nego que esta afirmativa seja uma meia-verdade .

Ou seja, relativamente é possível fraudar por esse meio .

Contra esse argumento, entretanto, entendo possa-se apresentar aquele de que a fraude sempre existiu, mesmo sem esse procedimento .

A alquimia perante os fatos, a violação da virtude, da verdade, não sucede só em Contabilidade ; basta observar a quantidade de ladrões em liberdade para ver que não é só na profissão contábil que se podem praticar atos de malabarismos ; basta ver a quantidade de desempregados para compreender o quanto de alquimia se pode fazer com a política e a Economia .

Não é a profissão, nem um conhecimento que em si produzem as coisas erradas, mas, sim, os indivíduos mal formados e as leis incompetentemente elaboradas .

O fato de se registrar o futuro não é, em sua essência, o que aumentará a possibilidade de fraude.

Só se reduz a criminalidade, a má intenção, pela educação, pelas leis sábias, por uma administração pública competente e responsável perante os fatos sociais  .

A história tem provado que quanto maior tem sido o caráter punitivo das leis comerciais e financeiras e tanto maior se tornou a sofisticação em relação ao delito .

A tradição é difícil de ser rompida e a acomodação é um estado de coisas bem mais confortável que a ousadia aplicada para progredir .

Se o mundo evolui em seus giros de capitais é preciso que a Contabilidade, o Direito, a Administração, em suma, todas as ciências sociais, acompanhem, em suas doutrinas e práticas, a tal estado de coisas .

A evolução contábil das partidas dobradas, por exemplo, algo enraizado e que parece nunca se modificará (por ser uma relação de causa e efeito), deveu-se a transformação evolutiva do comercio, a constituição das companhias, na Idade Média .

O que a Informática, a Telemática, hoje provocam como instrumentos de informações, está igualmente a requerer mudanças de óticas nas doutrinas contábeis .

A rapidez de decisões está sendo uma exigência imperativa perante a atual rapidez da informação .

Na Contabilidade, a corrente científica do Neopatrimonialismo, está objetivando esses propósitos com responsabilidade e já vem apresentando progressos consideráveis, dentre eles o da questão relativa a “potencialidades” (basta ver as dezenas de publicações que estão sendo feitas em muitas revistas de grande importância, como a do CRC do Rio Grande do Sul, do IPAT da  UNA-Centro Universitário, da Universidade de Ijuí, da Universidade de Aveiro, a Mineira de Contabilidade etc.).

O problema se situa primeiro em reconhecer que tais fenômenos existem, são identificáveis, avaliáveis, registráveis e demonstráveis ; a seguir, o que daí deve defluir é a formação de doutrinas competentes para o estudo científico da questão e como decorrências finais as  aplicações tecnológicas orientadas pelas normas e reguladas em leis que as amparam .

